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MAURO 
ALBUQUERQUE 
FALA DO DIA 
A DIA DE 
PENITENCIÁRIAS 
E CORRUPÇÃO 
NO SISTEMA, 
ENTRE OUTROS 
TEMAS PGS. 4 E 5

Punição de mais quatro policiais foi publicada no DOE da última sexta. Outros 270 
processos administrativos disciplinares estão em andamento. Há, ainda, 15 policiais 
com sanções. Punições são decididas pela Controladoria Geral de Disciplina dos 

Órgãos de Segurança Pública e Sistema Penitenciário P. 3 EDITORIAL P. 2

CEARÁ TEM
19 policiais expulsos por

participação no Motim de 2020

P. 11

AINDA EM 
CADEIRA 
DE RODAS, 
PAPA 
CANONIZA 
10 SANTOS 

Empresário, Luiz Girão 
nasceu e ficou rico no 
agronegócio. No últi-
mo sábado, esteve no 
encontro do União Bra-
sil e foi chamado para 
participar da chapa 
majoritária no CE P. 9

WAGNER 
CONVIDA LUIZ 
GIRÃO PARA 
SER SEU VICE

PRIMEIROS DIAS DE AÇÃO 
TÊM 26 VIAS DA CAPITAL 

RECUPERADAS PELA SEGER
P. 6

Pleito de ontem foi centro de troca de 
acusações entre Renan Calheiros e Lira P. 9

GRUPO DO MDB 
VENCE ELEIÇÕES 
EM  ALAGOAS

Jogos dos times cearenses ocorreram neste fim 
de semana, pelo Brasileirão P. 13

LEÃO PERDE FORA DE 
CASA E VOVÔ EMPATA 

NO CASTELÃO
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 ESTUDO NACIONAL APONTA PERFIL DE RECURSOS
PARA SUSTENTO DE APOSENTADOS P. 10

 NATINHO RODRIGUES DIVULGAÇÃO
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Os motins de policiais que nunca terminam

O Ceará passou por 
dois momentos 
difíceis, ao ser ví-
tima de rebeliões 

por parte de policiais milita-
res. O Ministério Público e o 
Judiciário configuraram os 
momentos como motins, não 
como greves. O primeiro mo-
tim da PM foi no governo Cid 
Gomes, no Réveillon de 2011, 
e atingiu o ponto mais grave 
em janeiro de 2012, numa ação 
coordenada a partir de milí-
cias militares e policiais que 
desejavam conquistar manda-
tos que surgiam no Ceará, se-
gundo autoridades da época 
que comandavam a segurança 

cedeu sem que antes os poli-
ciais retornassem ao trabalho, 
conseguindo encerrar o movi-
mento. Foi um dos períodos 
mais difíceis para a segurança 
pública. Os personagens que 
lideraram os motins foram 
identificados. Deputados, ofi-
ciais e praças. Como mostra a 
reportagem do OPINIÃO CE, 
19 praças furam demitidos da 
PM e outros 270 estão na fila 
do desemprego e da cadeia, 
entre outras punições. As fa-
mílias dos mortos mais uma 
vez não foram indenizadas. É 
sempre bom relembrar esses 
momentos difíceis em que o 
Estado do Ceará foi domi-

pública. O episódio se encer-
rou com a ação dura do go-
verno que cercou os quartéis 
usando pelotão de choque e o 
Exército foi para as ruas. Po-
liciais passaram a ser identi-
ficados, presos, responderam 
processos e foram expulsos. 
Os oficiais foram poupados, 
sofrendo apenas punições. As 
famílias dos mortos não foram 
indenizadas. O segundo mo-
tim, entre fevereiro e março 
de 2020, foi uma articulação 
das mais cruéis com mais de 
280 assassinatos nas favelas e 
o senador Cid Gomes balea-
do. O ex-governador Camilo 
Santana não negociou, não 

nado por milicianos e crimi-
nosos de farda. Também foi 
possível sentir a classe política 
comprometida com policiais. 
É preciso construir pontes de 
diálogo permanente com a 
PM. Os batalhões precisam 
ser comandados por oficiais 
leais e profissionais cumpri-
dores da lei. A Polícia Militar 
tem todo respeito e apoio da 
população: não pode promo-
ver atos que a Constituição 
Federal proíbe. Instituições 
militares pertencem ao Estado 
e não a grupos.

“Também foi 
possível sentir 
a classe política 
comprometida 
com policiais. É 
preciso construir 
pontes de diálogo 
permanente 
com a PM”

EDITORIAL

Sendo nordestina e por 
estar numa carreira 
em que o público não 
me reconhecia, muitas 
pessoas ficam com o 
nariz torcido

Reduzir o FGTS não é 
só um problema para 
o trabalhador [...] É 
também desmontar 
o mais importante 
instrumento de 
financiamento em 
habitação, mobilidade 
e saneamento

FRASES DO DIA

JULIETTE, advogada, maquiadora, influencer e cantora paraibana, em falas pouco antes de seu show 
de estreia neste sábado (14), em São Paulo. A nordestina disse também que “mulher já nasce lutando”
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MARCELO RAMOS (PSD-AM), vice-presidente da Câmara dos Deputados e 
do Congresso Nacional, em resposta a ações recentes do Governo Federal acerca da 
movimentação do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS)
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Em Sobral, 
acusados 
percorreram a 
cidade em viaturas 
pedindo para que 
comerciantes 
fechassem as 
lojas - o episódio 
culminou com o 
ex-governador do 
Estado, Cid Gomes 
(PDT), baleado, 
ao subir em uma 
retroescavadeira e 
ameaçar avançar 
com o veículo

foram expulsos por envolvimento 
no motim ocorrido no Ceará

NATINHO RODRIGUES

Desde que foram iniciadas as análises processuais de policiais 
supostamente envolvidos no comando do motim ocorrido no Cea-
rá entre fevereiro e março de 2020, 19 nomes foram excluídos da 
corporação, ao passo que quinze mantêm sanções disciplina-
res de permanência por participação no movimento paredista, 
afirma a gestão estadual. Na última sexta-feira (13), o Diário 
Oficial do Estado (DOE) trouxe a oficialização da expulsão de 
quatro dos 19 retirados da força policial estadual.

Os citados no documento são o cabo PM Alexsandro Alcân-
tara de Araújo e os soldados PM Francisco Alex de Menezes 
Felinto, Kleber Jefferson Damasceno Jales e Jardel Oliveira Ro-
drigues.  Cerca de 270 policiais identificados por participação 
no motim continuam respondendo a Processos Administrati-
vos Disciplinares (PADs), estando estes em fase de instrução 
processual. Há, também, investigações em curso, que podem 
resultar em novos processos disciplinares. Os procedimentos 
são vinculados à Controladoria Geral de Disciplina dos Ór-
gãos de Segurança Pública e Sistema Penitenciário (CGD).

O QUE TRAZ O DOE DE SEXTA
De acordo com a publicação da última sexta, os policiais 

praticaram “atos desonrosos e ofensivos ao decoro profissio-
nal” pelo fato de “terem aderido de forma espontânea à pa-
ralisação das atividades, decorrente do movimento grevista 
ocorrido no período de 18/02/2020 à 01/03/2020, quando, se 
juntaram aos militares amotinados no Quartel do 18°BPM – 
local de concentração, valendo-se de fardamento próprio das 
forças policiais.”

O DOE acrescenta que os atos do movimento demonstram 
“afronta à hierarquia e disciplina militar, quando posaram para 
uma fotografia, ao lado de outros PMs, inclusive de um dos líde-
res do movimento em questão), comprovado mediante Processo 

Regular, haja vista a violação 
aos valores militares, bem como 
a violação dos deveres, carac-
terizando, assim, a prática das 
transgressões disciplinares.”

O diário apresentou, ainda, 
as decisões do Conselho de 
Disciplina e Correicão (Co-
disp) que mantiveram as ex-
pulsões do CB PM Alexandre 
de Castro Lima e dos soldados 
Allyson Moreira Cajazeiras e 
Gabriel Lima Martins. A Cons-
tituição Federal de 1988 veda 
a possibilidade de greve por 
parte de membros das Forças 
Armadas e policiais militares - 
a proibição, em 2017, foi esten-
dida a policiais federais e civis 
em entendimento do Supremo 
Tribunal Federal (STF) de 2017. 
Para a corte, além de constituí-
rem um serviço essencial, uma 
vez que a segurança pública é 
tarefa exclusiva do estado bra-
sileiro, em cada uma de suas 
esferas, as forças de segurança 
têm poder de coação maior 
que de outras categorias, o 
que pode representar uma 
ameaça à democracia em 
tempos instáveis. No motim 

Novas quatro expulsões da corporação foram publicadas 
no DOE da última sexta. Ao todo, 270 PADs seguem em 

procedimento. Na Assembleia, CPI do Motim atua em outra 
frente de investigação

Sede da Secretaria 
de Segurança 

Pública e
Defesa Social 

(SSPDS)

19 POLICIAIS

A Constituição 
Federal de 
1988 veda a 
possibilidade de 
greve por parte 
de membros das 
Forças Armadas 
e policiais 
militares

ocorrido no Ceará, pessoas en-
capuzadas invadiram os bata-
lhões da PM, levaram carros e 
esvaziaram pneus. Em Sobral, 
acusados percorreram a cidade 
em viaturas pedindo para que 
comerciantes fechassem as lo-
jas - o episódio culminou com 
o ex-governador do Estado, 
Cid Gomes (PDT), baleado, ao 
subir em uma retroescavadeira 
e ameaçar avançar com o veícu-
lo. Na época, o senador viajou 
de Brasília a Sobral para tentar 
conter o motim.

CPI DO MOTIM
Na Assembleia Legislativa 

do Ceará (ALCE), foram reto-
mados neste ano os trabalhos 
da Comissão Parlamentar do 
Motim (CPI do Motim), com 
a finalidade de investigar atos 
do período. Os depoimentos 
ocorrem semanalmente. A re-
portagem buscou a assessoria 
de imprensa do presidente da 
comissão, Salmito Filho (PDT), 
acerca do nome a ser ouvido 
nesta semana, e foi informada 
de que a agenda dos próximos 
dias será divulgada hoje (16). 
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“O pior bandido é o que 
usa meu uniforme,

PORQUE SABOTA [...]”

DIVULGAÇÃO

Em Brasília no início deste mês para evento do Depen, Mauro Albuquerque conversou com OPINIÃO 
CE sobre a administração penitenciária no Ceará. Na entrevista, o policial civil apontou números do 
sistema prisional de 2019 para cá, rebateu críticas e fez acenos para a continuidade da atual gestão
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[ DIÁLOGOS ]

KELLY HEKALLY
DE BRASÍLIA
kelly.hekally@opiniaoce.com.br

Cerca de três anos depois 
de desembarcar no Ceará para 
uma das maiores missões de 
sua carreira, Luís Mauro Albu-
querque Araújo acredita estar 
no caminho certo ao conduzir 
uma das pastas mais delicadas 
dentro da estrutura estadual: 
a Secretaria de Administração 
Penitenciária (SAP).

O gestor, que conversou 
com o OPINIÃO CE em Bra-
sília, no Distrito Federal (DF), 
no último dia 7, não nega que 
sua chegada ao Estado foi en-
volta de polêmica, mas sus-
tenta que o trabalho ostensivo 
que planejou para lidar com a 
maior crise prisional do Ceará 
apresenta resultados, dia a dia. 
O secretário esteve na capital 
federal para encontro nacional 
do Departamento Penitenciá-
rio Nacional (Depen).

Sua biografia carrega lega-
dos como fundador da Direto-
ria Penitenciária de Operações 
Especiais (DPOE) do DF, onde 
foi diretor por cinco anos; cria-
dor da doutrina de Intervenção 
Penitenciária e procedimentos 
de segurança, alguns adotados 
pelo Depen; e coordenador da 
força-tarefa no Rio Grande do 
Norte (RN), onde, posterior-
mente, assumiu a Secretaria de 
Justiça e Cidadania (Sejuc).

Policial civil do DF e espe-
cialista em segurança pública 
e gestão prisional, Mauro Al-
buquerque discutiu nesta en-
trevista problemáticas que vi-
vencia no Estado com relação à 
SAP; relembrou momentos em 
que foi citado como um gestor 
que retirou direitos de pessoas 
privadas de liberdade; apre-
sentou números educacionais 
das unidades prisionais cea-
renses; e, ainda que se esqui-
vando de falar sobre Eleições 
2022, disse que o Estado pas-
sa nos últimos tempos pelas 
mãos de “duas pessoas que se 
preocupam”, verdadeiramen-
te, com a população do Ceará.

OPINIÃO CE - COMO 
OS CRESCIMENTOS 
ECONÔMICO E 
ESTRUTURAL, VOLTADO 
AO TURISMO E À 
ECONOMIA, A EXEMPLO 
DO HUB, IMPACTARAM 
NA INSEGURANÇA 
PÚBLICA PELA QUAL 
PASSA O CEARÁ?
MAURO ALBUQUERQUE 
- A economia cresce e, 
com isso, também há 
consequências. O Ceará 
é estratégico para o 
tráfico de drogas, por 
estar mais próxiimo da 
Eurorpa. Onde tem um 
porto o tráfico de drogas 
também é interessado. 
Com isso, se atrai bandidos 
e quadrilhas de todo País 
para tentar se instalar. É 
um combate constante. 
Fazemos mapeamentos 
dentro das cadeias para 
auxiliar a Secretaria de 
Segurança Pública [SSPDS], 
que está fazendo sua 
parte, trabalhando com 
a inteligência. Tudo que 
acontece na rua está na 
cadeia.  Temos ajudado 
as forças de segurança 
pública tanto do Ceará 
como as demais estaduais 
e federais. Temos um 
trabalho bem integrado.

OPINIÃO CE - EM TERMOS 
DE  AÇÕES PRISIONAIS, 
O CEARÁ DEMOROU 
MUITO PARA AGIR?
MAURO ALBUQUERQUE 
- O Brasil demorou muito 
tempo para perceber 

“O criminoso 
está na rua, 
preso ou 
morto. Viram 
que dentro 
da cadeia 
tinham mais 
possibilidades 
de ganhar 
dinheiro, pois 
não tem jeito de 
comprar e não 
pagar”

que o crime se estruturava 
dentro da cadeia, que os 
presos ganhavam dinheiro 
porque conseguiam se 
captalizar dentro da 
cadeia. O tráfico de 
dogras na cadeia é cinco 
vezes mais caro que 
na rua. Os juros são de 
100% ao dia. A cegueira 
estatal não enxergou isso. 
Acontecia muito em São 
Paulo em 2005. Se isso 
tivesse sido combatido, 
não haveria essa força de 
facções tão espalhadas no 
País. Entre 2012 e 2015, o 
estado brasileiro começou 
a reagir. Fui consultor das 
penitenciárias federais. 
Foi muito importante essa 
reação do estado, de 
conseguirmos combater 
o crime onde ele deveria 
ser combatido: dentro 
das unidades prisionais. 
Uma unidade prisional tirar 
R$ 30 milhões por mês... 
São R$ 360 milhões por 
ano em uma só unidade. 
Ninguém nunca havia 
feito esse cálculo, fruto de 
droga, cigarro, bebida, 
prostituição, extorção, 
aluguel, comercio de 
alimentação... Tudo dentro 
de uma cadeia. Somos 
muito atacados porque tirei 
tudo. Um simples ventilador, 
para funcionar, mesmo a 
familia trazendo nota fiscal 
[NF] era de R$ 50 a R$ 100 
por mês 160 que uns presos 
cobravam dos outros 
para que o ventilador 
funcionasse dentro da 
cela. Outra coisa: o eixo 
do ventilador é de aço 
inox, usado para destruir 
a estrutura da cadeia. É 
uma maquna de fazer 
dinheiro, uma estruturação 
para o crime. As facções 
são grupos voltados para 
gerar lucro. Eles se matam 
entre eles quando param 
de ganhar dinheiro. 
Começam a separar 
e a rasgar a camisa.

OPINIÃO CE - O QUE 
É RASGAR A CAMISA, 
SECRETÁRIO?
MAURO ALBUQUERQUE 
- Sair da facção.

OPINIÃO CE - COMO 
PRESOS CONSEGUIRAM 
SE ORGANIZAR ASSIM?
MAURO ALBUQUERQUE 
- Essa organização 
começa na história das 

penitenciárias, com 
presos políticos que 
foram misturados com 
assaltantes de bancos, 
que começaram a se 
organizar. Criou-se o 
Comando Vermelho [CV]. 
Organizaram-se primeiro 
na rua, controlando o 
ambiente, e depois na 
cadeia. O criminoso 
está na rua, preso ou 
morto. Viram que dentro 
da cadeia tinham mais 
possibilidades de ganhar 
dinheiro, pois não tem 
jeito de comprar e não 
pagar. Se isso acontecer, 
a família do devedor vai 
pagar lá fora ou com 
a vida. A organização 
ganhou um cliente 
cativo. Isso foi um erro 
que se deixou acontecer 
dentro das unidades 
prisionais. As cadeias 
são precárias. Nunca 
houve investimento… 
Achavam que o agente 
penitenciário era só para 
abrir e fechar cadeado. 
Com o desenrolar da 
história, viu-se que isso era 
extremamente nocivo. 
Um gasto muito grande 
para o estado brasileiro.

OPINIÃO CE - O SENHOR 
ACREDITA ENTÃO QUE 
PRESOS ACREDITAM 
QUE COMPENSA MAIS 
FICAR PRESO?
MAURO ALBUQUERQUE 
- Se formos ver casos 
onde o comércio é muito 
intenso na cadeia, temos 
presos que não querem 
sair. Há ex-presos que são 
presos novamente para 
voltar à cadeia, onde 
ganha dinheiro. Foi um 
grande problema que 
enfrentei no Ceará e no 
Rio Grande do Norte. Há 
que se fazer um tratamento 
de choque: quais são 
as responsabilidades 
do estado brasileiro? O 
que a Lei de Execuções 
Penais [LEP] manda? 
O que o Código Penal 
[CP] fala? Tem que usar 
todas as leis vigentes para 
combater o crime, único e 
exclusivamente utilizando o 
que temos de legalidade.

OPINIÃO CE - SUA 
CHEGADA FOI 
POLÊMICA. O SENHOR 
PENSOU EM DESISTIR?

“Os presos nunca 
tinham passado 
por isso. Aplicar 
a lei acaba com 
a sensação de 
impunidade e 
discurso furado de 
que preso não tem 
nada a perder”

MAURO ALBUQUERQUE 
- ISSO NÃO ME 
INCOMODA. Já cheguei 
escaldado. No Rio 
Grande do Norte, passei 
pela mesma coisa, em 
menor proporção, já 
que eram sete mil presos. 
No Ceará, tinham 30 
mil presos. Importante 
termos essa noção e 
saber o que estamos 
fazendo. Não fui me 
aventurar. O tratamento 
penitenciário não é uma 
coisa de aventureiro, e sim 
planejada pessoal. Falam 
muito de preconceito. 
Tentam me rotular de todas 
formas, me chamavam 
de interventor, diziam 
que eu não sabia o que 
era gestão. Nada disso 
me preocupou. Estive no 
Ceará em 2016, quando 
destruíram as cadeias 
e morreram 17 presos 
das formas mais cruéis 
possíveis, entre eles. São 
coisas que se tem de estar 
preparado. A coragem 
que o [ex-]governador 
Camilo [Santana] teve 
foi importante. Nunca 
pensamos em diminuir, 
e sim de arrochar [sic] 
mais. Mudamos a 
situação. Começamos 
a responsabilizar por 
ameaça, amotinamento, 
danos ao patrimônio, 
incêndio criminoso. Fomos 
aplicando a lei. Os presos 
nunca tinham passado 
por isso. Aplicar a lei 
acaba com a sensação 
de impunidade e discurso 
furado de que preso 
não tem nada a perder. 
Tem sim: a liberdade, 
pois ele vai passar mais 
tempo na cadeia.

OPINIÃO CE - QUAIS 
OS NÚMEROS DA 
GESTÃO DO SENHOR?
MAURO ALBUQUERQUE 
- Separei todas as 
lideranças, que obrigavam 
os presos a fazerem as 
coisas com poder de 
coação. Cumprimos a 
meta de 5.500 presos 
dentro da sala de aula, 
com a parceria da Seduc 
[ Secretaria de Educação]. 
Os números que temos 
não são maquiados. Enem 
[Exame Nacional do Ensino 
Médio], Encceja [Exame 
Nacional para Certificação 
de Competências de 
Jovens e Adultos], recorde 
em todas as situações. Só 
temos hoje 16 analfabetos 
no sistema, que já estão 
em triagem. Acredito 
muito na educação, que 
tem que estar associada 
a outra situação: a 
capacitação. Hoje, 
empresas estão montando 
maquinário dentro do 
sistema prisional cearense. 
Então, o preso começa a 
ter renda, ajudar a família 
dele. E a experiência do 
Ceará na educação 
ajudou muito nesse 
processo. É uma mudança 
de paradigma, uma 
quebra de preconceitos. 
Atualmente, presos 
leem 12 livros por ano e 
passam por uma prova 
corrigida pela Seduc.

OPINIÃO CE - E 
COMO GARANTIR 
QUE OS PLANOS 
SEJAM EXITOSOS?
MAURO ALBUQUERQUE 
- Fiscalizando. 
Redimensionamos o 
sistema. Antes, tudo era 
muito permissivo. Havia 
visita duas vezes por 
semana. Quarta-feira é 

dia de preso estar dentro 
de sala de aula. Entravam 
famílias durante a semana 
e saíam no fim de semana. 
Imagina uma visita dormir 
dentro do presídio. A 
pessoa sendo estuprada 
e visita íntima dentro de 
cela? A organização de 
processos incomoda. Hoje 
são quatro horas de visita 
ao final de semana, o 
que é mais que suficiente. 
A cadeia é um mundo 
que ninguém vê. Dentro 
de cela, criança era 
estuprada, via sexo. Visita 
é durante a manhã; à 
tarde é o banho de sol. 
Estamos cumprindo a lei. 
O preso tem que ter outras 
atividades. Os presos 
escondiam celulares. Tirei 
seis mil e tantos celulares. 
Temos zero celulares 
hoje. Nunca gastei com 
bloqueador de celular. 
Os bloqueadores ainda 
atrapalhavam minhas 
comunicações via rádio. 
O crime tenta fazer três 
vertente: te corromper, 
intimidar e desacreditar 
seu trabalho. Cheguei a 
enviar 20 policiais para 
neutralizar 400 presos.

OPINIÃO CE - HAVIA 
ORDEM DO SENHOR 
PARA NÃO MATAR?
MAURO ALBUQUERQUE 
- Não sou Deus para 
mandar matar ou não 
matar. Somos treinados 
para o menor uso da 
força, o menor dano 
possível. Mas lógico que 
se o meu policial entrar 
e tiver arma de fogo, 
que tinha, vou usar força 
proporcional. A legislação 
manda preservar a 
vida da pessoa com o 
menor dano possível. 
As pessoas não têm 
noção do que acontece 
dentro de um sistema 
prisional. Conseguimos 
reduzir a população 
carcerária de 30 mil 
22.500 hoje. É mágica? 
Não. Planejamento. O 
Ceará chegou a ter 16 mil 
presos provisórios. Não se 
levava presos à Justiça. Fiz 
mutirões para agilizar esses 
processos. Começamos 
a definir a vida do preso.

OPINIÃO CE - O QUE O 
SENHOR FAZ DIANTE 

DA CORRUPÇÃO 
DE POLICIAIS?
MAURO ALBUQUERQUE 
- Corrupção é crime?

OPINIÃO CE - SIM...
MAURO ALBUQUERQUE 
- Então, combato o crime. 
Não existe meio-termo. 
Quando cheguei, era forte 
essa corrupção. Estamos 
prendendo, investigando. 
Faz parte. O pior bandido 
é o que usa meu uniforme, 
porque sabota, é capaz 
de bater num preso e falar 
que foi o Estado, armar 
para matar um policial, 
dar endereço como já foi 
dado. Um policial morrer 
dentro de uma unidade 
prisional com arma trazida 
por um bandido vestido 
de policial… Tenho isso 
comigo desde que me 
tornei policial militar. Não 
trabalho com bandido. 
Bandido é objeto do meu 
trabalho. É simples. Assim 
foi minha carreira toda.

OPINIÃO CE - O 
SENHOR IMAGINOU 
CHEGAR ONDE ESTÁ?
MAURO ALBUQUERQUE 
- Nunca. Estou secretário. 
Tenho uma missão. 
Costumo dizer que a 
gente não controla a 
vida da gente. Aquelas 
pessoas que estão nas 
cadeias podem mudar a 
qualquer tempo. Canso 
de dizer ‘Filho, você pode 
mudar a qualquer tempo. 
Só basta você querer.’ 
Lógico que o Estado tem 
que fazer o seu papel.

OPINIÃO CE - QUAIS 
DOS NOMES POSTOS 
PARA A DISPUTA AO 
GOVERNO DO ESTADO 
NESTE ANO TÊM O 
PERFIL IMPORTANTE 
PARA SUA PASTA?
MAURO ALBUQUERQUE 
- Acredito muito em 
duas pessoas gestoras 
chamadas Camilo Santana 
e Izolda Cela. Ambos 
se preocupam com a 
população. Eu vi nestes 
anos esse trabalho. O 
governador me deu carta 
branca. Olha o que foi feito 
na pandemia. Quantas 
milhares de vida foram 
poupadas com tudo que 
foi feito no Ceará. O povo 
cearense tem realmente 
pessoas que se preocupam 
com a população. Será 
que outras pensam assim? 
Discursar é fácil. Todo 
lugar em que chegamos 
temos que chegar com 
respeito. Vi a preocupação 
de Camilo e Izolda em 
resolver as coisas.

OPINIÃO CE - QUAL 
HISTÓRIA DE UM 
PRESO QUE O 
SENHOR ESCOLHERIA 
PARA CONTAR?
MAURO ALBUQUERQUE 
- Não gosto muito de fazer 
propaganda de preso, mas 
depois que tomamos a 
cadeia chegou um preso 
para mim e falou ‘Hoje, 
estou liberto, apesar de 
estar na grade. Não fico 
o dia todo solto. Estou 
liberto porque eles não 
conseguem me atingir. 
Até minha família já foi 
estuprada no sistema.’ 
Imagina uma pessoa falar 
isso para você. Outra 
vez, uma senhora me 
agradeceu por ter tirado 
o celular da cadeia. Ela 
contou que era extorquida. 
Que toda semana tinha 
que levar R$ 500, senão 
iam matar o filho dela.
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Prefeitura afirma que 
quadruplicou número de 
equipes para o serviço, 
saltando para 15. Objetivo é 
de trabalho diariamente na 
execução da ação

Pacote foi anunciado no dia 10 deste mês

Relatório parcial da Secretaria da Gestão 
Regional (Seger) afirma que na segunda sema-
na deste mês 26 ruas e avenidas de diferentes 
bairros de Fortaleza receberam intervenções 
- reestruturação asfáltica de vias. As ações fa-
zem parte do pacote de requalificação de vias 
urbanas lançado pelo prefeito José Sarto na 
última terça-feira (10).

Dentre as vias contempladas na primeira 
semana de operação estão as avenidas Padre 
Pedro de Alencar, Presidente Castelo Branco, 
Coronel Matos Dourado, Bernardo Manuel, 
Augusto dos Anjos, Francisco Sá, Rogaciano 
Leite e Rui Barbosa. As ações também foram 
realizadas nas ruas Nereu Ramos, Leão do 
Norte, Vicente Padilha, Costa Barros e Gui-
lherme Rocha.

Ao todo, a gestão municipal está investin-
do R$ 60 milhões na requalificação de vias 
públicas, com intervenções de recuperação as-
fáltica, limpeza, sinalização e iluminação pú-
blica. As melhorias têm como objetivo facilitar 
a mobilidade e garantir segurança ao tráfego 
do transporte público, pedestres e ciclistas. O 
pacote prevê a requalificação das 90 princi-
pais avenidas da capital e em 40 quadriláteros 
urbanos, totalizando 1.200 vias, afirma João 
Pupo, secretário da Seger.

“Nosso trabalho inicial está sendo realiza-
do nas grandes avenidas de Fortaleza. A se-
gunda etapa desse serviço é uma parceria que 

22 mi
de reais é o investimento 
voltado especificamente 
para a requalificação 
asfáltica da Capital

DIVULGAÇÃO

asfáltica recém-anunciada chega 
a 26 vias na 2ª semana deste mês

RECUPERAÇÃO

Capacitação de profissionais 
da Assistência Social do 
Ceará tem início hoje

Acontece a partir de hoje (16) a 
capacitação de 762 profissionais do Sistema 
Único de Assistência Social (Suas) das regiões 
do Sertão Central, Grande Fortaleza, Litoral 
Leste e Cariri. As formações ocorrem no 
Hotel Plaza, com palestra da assessora de 
Acolhimento aos Movimentos Sociais da 
Casa Civil, Zelma Madeira. Também ministram 
palestra a coordenadora de Políticas Públicas 
de Promoção da Igualdade Racial, Martír Silva, 
e a gerente da Célula de Segurança Alimentar 
e Nutricional da SPS, Regina Praciano.

A realização é da Secretaria da Proteção 
Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos 
Humanos (SPS). As formações, que vão até 
o próximo dia 1º a depender do município, 
ocorrerão nas cidades de Fortaleza, Quixadá, 
Sobral e Juazeiro do Norte e serão realizadas 
por meio das Coordenadorias de Gestão do 
Suas e de Políticas Públicas para a Promoção 
da Igualdade Racial da SPS, contemplando 
profissionais dos Cras, Creas, técnicos da 
Vigilância Socioassistencial e da gestão 

PROTEÇÃO

Campanha Maio 
Laranja segue ao 
longo deste mês 
na Capital

Fortaleza iniciou no último sá-
bado (14), por meio da Fundação 
da Criança e da Família Cidadã 
(Funci), a programação da cam-
panha Maio Laranja. Os eventos 
alertam sobre os riscos e sinais da 
violência sexual contra crianças e 
adolescentes. A Capital, afirmam 
dados anunciados pela Prefeitu-
ra, teve 737 casos notificados de 
violência do tipo. Neste ano, até 
março, foram 152 casos. A maio-
ria são meninas que estão na fai-
xa etária de 12 a 18 anos. 

A iniciativa também irá falar 
sobre as formas de prevenção 
desse tipo de crime, oferecen-
do ainda prestação de serviços 
de saúde, assistência e conselho 
tutelar. “Queremos levar infor-
mação à população, tendo como 
objetivo principal a proteção in-
tegral de crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade 
social. O dia 18 de maio marca a 

luta contra esse tipo de crime. É 
uma união de esforços para dis-
seminar a informação, a proteção 
de crianças e adolescentes é papel 
de todos nós”, detalha Iraguassú 
Filho, presidente da Funci.

Ao longo deste mês, Fortaleza 
realizará uma série de ativida-
des. Serão feitas também ações 
em locais de grande circulação 
da Capital, como terminais de 
ônibus, Cucas e shoppings. O 
material será exposto também 
nas escolas, postos de saúde, 
conselhos tutelares e Centros 
de Referência em Assistência 
Social (Cras). Na quarta-feira 
(18), haverá um ato no anfitea-
tro da avenida Beira Mar. A 
campanha será encerrada com 
o I Seminário Maio Laranja, no 
próximo dia 26, que busca forta-
lecer a Rede de Enfrentamento à 
Violência Sexual Infantojuvenil 
após 2 anos de pandemia.

municipal dos 184 municípios cearenses.
“Quando falamos da política da Assistência 

Social estamos falando de garantia de 
direitos para os mais vulneráveis, e é nosso 
dever assegurar que todos os cearenses que 
necessitam desta política tenham acesso a 
ela. Os povos e comunidades tradicionais 
precisam de um olhar mais atento as suas 
formas de organização e seus costumes para 
que recebam um atendimento eficiente, 
que contemple todas as suas necessidades”, 
destaca Onélia Santana, secretária titular da SPS.

As aulas contarão ainda com palestras da 
coordenadora da Coordenadoria Especial de 
Políticas Públicas de Promoção da Igualdade 
Racial (Ceppir), Mártir Silva; da gerente da 
Célula de Segurança Alimentar e Nutricional 
da SPS, Regina Praciano e de pesquisadores 
do Laboratório de Estudos e Pesquisa em 
Afrobrasilidade, Gênero e Família (Nuafro), 
da Universidade Estadual do Ceará – (Uece), 
que também serão facilitadores dos grupos 
de trabalho formados durante as oficinas.

ENSINO

há entre as doze Secretarias 
Executivas Regionais e a po-
pulação de Fortaleza, que faz 
solicitações por meio da Cen-
tral 156. Vamos traçar qua-
driláteros com maior fluxo de 
veículos e o serviço terá uma 
logística melhor, com mais 
celeridade.”

INVESTIMENTO 
DA PREFEITURA

Com R$ 22 milhões destina-
dos exclusivamente para a re-
qualificação asfáltica, a meta da 
gestão municipal é recuperar 
de 500 mil m² de vias públicas 
em até 100 dias. Para isso, a Pre-
feitura quadruplicou o número 
de equipes, saltando para 15, 
que trabalharão diariamente na 
execução do serviço.
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Barragem Melancia 
pode armazenar até 
QUASE 28 MI DE M³
Com recursos dos tesouros federal e estadual, estrutura 
hídrica foi entregue à população de São Luís do Curu e 
cidades adjacentes no último sábado por autoridades

A população de São Luís do Curu e cida-
des vizinhas receberam no último sábado (14)  
a Barragem Melancia, com capacidade para 
acumular 27,36 milhões m³ de água. Para a 
construção do reservatório foram investidos 
mais de R$ 27,1 milhões, recurso do Estado (R$ 
18.698.007,80) e da União (R$ 8.430.855,08). A 
barragem também vai fomentar a psicultura lo-
cal: a água acumulada poderá ser utilizada para 
irrigação de uma extensa área a jusante (abai-
xo do barramento). Atualmente, o reservatório 
está com quase 13% de sua capacidade. 

“O Estado vem trabalhando muito em todas 
as áreas que são importantes para a sociedade, 
porque isso representa aquilo que é essencial 
para melhorar a vida das pessoas. Essa área de 
recursos hídricos é uma das mais relevantes. 
Isso mostra a importância do planejamento. 
Uma obra dessa muda para melhor São Luís do 
Curu, com impacto também na região. A gente 
só tem a melhoria da condição de vida das pes-
soas se a gente tiver esse trabalho planejado”, 
declarou a governadora Izolda Cela, que reali-
zou a entrega.

ESTRATÉGIAS DO CE
O Ceará tem conseguido atravessar suces-

sivos períodos de escassez chuvosa, afirma a 
gestão estadual. “Esse é um trabalho fruto de 
parcerias. Nesse governo conseguimos desen-
volver várias obras hídricas. Essa barragem 
resgatou a história. Aqui, a Bacia do Curu foi 
a primeira no Ceará a fazer um plano diretor, 
ainda nos anos 1970. Finalmente conseguimos 
concluir essa barragem. Ela vai garantir água 
para a cidade e o distrito de Croatá, fora outros 
usos. Toda obra hídrica é muito importante”, 
disse o secretário dos Recursos Hídricos, Fran-
cisco Teixeira, também presente. Representante 
do Ministério do Desenvolvimento Regional 
(MDR), Aires Nunes ressaltou o potencial gera-
do a partir de um reservatório desse porte. “Te-
mos aqui um vetor para prover água à popula-
ção e fomentar o desenvolvimento. Possibilita 
irrigação, psicultura, agropecuária.” Também 
presente na solenidade, o prefeito Chico Abreu 
afirmou que a entrega do reservatório é motivo 
para festejar. “É um momento de muita alegria. 
Quero agradecer o apoio ao município. Um re-
servatório desse é uma festa para a gente.”

.

A barragem também vai fomentar a psicultura 
local: a água acumulada poderá ser utilizada 
para irrigação de uma extensa área a jusante
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O Governo do Estado inau-
gura hoje (16), às 9 horas, o 
serviço de hemodinâmica do 
Centro de Imagem do Hospi-
tal Regional do Vale do Jagua-
ribe (HRVJ), em Limoeiro do 
Norte. O novo equipamento 
agrega tecnologia avançada 
ao conhecimento dos profis-
sionais para fazer um escanea-
mento da circulação sanguínea 
dos pacientes, resultando em 
diagnósticos complexos de 
cardiologia e angiologia, para 
prevenir e tratar doenças car-
díacas e vasculares, congênitas 
ou adquiridas. Além disso, o 
serviço de hemodinâmica traz 
um avanço no diagnóstico de 
imagem para beneficiar uma 
população de 550 mil cearen-
ses dos 20 municípios do Vale 
do Jaguaribe. A solenidade de 
entrega será transmitida pelo 
perfil Instagram @governodo-
ceara.

HEMODINÂMICA

HRVJ 
recebe 
hoje novo 
serviço

Para que servem os 
tribunais de contas? 
Pelo que se sabe, são 
órgãos de controles 

externos das contas públicas, 
onde, de forma isentas de pai-
xões políticas e partidárias, 
analisam, pesquisam, e, prin-
cipalmente, fiscalizam as des-
pesas e receitas dos estados 
e municípios. Pois bem: essa 
missão é por demais conheci-
da e todos nós sabemos que as 

cortes atuam no sentido de ga-
rantir a moralidade dos atos e 
a probidade na gestão, fisca-
lizando a atuação dos admi-
nistradores, agentes públicos 
e particulares que detenham 
bens ou valores públicos.  
Pronto. Feito isso, aprovam-
-se ou se desaprovam contas 
dos gestores públicos. No 
caso dos prefeitos municipais, 
citando por exemplo, essa de-
cisão é enviada às câmaras de 

vereadores a posteriori. Des-
sa feita, um tribunal político 
onde alguns vereadores não 
sabem sequer a diferença de 
uma nota fiscal (NF) para um 
simples recibo vendido como 
modelo em uma gráfica qual-
quer da cidade, nesse segun-
do tempo, entra em campo. É 
a partida político-partidária 
que decide com os seus jo-
gadores o futuro incerto do 
gestor que foi julgado probo 

e correto na gestão das contas 
públicas, doravante, nas mãos 
dos desafetos das pelejas lo-
cais do campo e da cidade. 
Em caso de contas julgadas 
aprovadas pelo Tribunal de 
Contas do Ceará (TCE-CE), 
os edis podem com dois ter-
ços da divergência política 
desmanchar tudo que os con-
selheiros, contadores, fiscais, 
analistas, procuradores de 
contas estudaram e analisa-

ram como correta por meses a 
fio em apenas cinco minutos. 
Com as contas desaprovadas, 
o então gestor probo, honesto, 
passa a ser inelegível, segue a 
legislação que permite cha-
má-lo de ficha suja mesmo 
sem sê-lo, e a opinião pública 
usa o instrumento da dúvida 
para julgá-lo pela terceira vez 
consecutiva. 

Ou o legislador sai da 
construção de pôr em práti-

ca leis com comportamentos 
deste jaez ou na prática como 
afirmou Rui Barbosa no pas-
sado não muito longe “de 
tanto ver triunfar as nulida-
des; de tanto ver prosperar a 
desonra, de tanto ver crescer 
a injustiça. De tanto ver agi-
gantarem-se os poderes nas 
mãos dos maus, o homem 
chega a desanimar-se da vir-
tude, a rir-se da honra e a ter 
vergonha de ser honesto.”

FABRÍCIO MOREIRA
fabricio.moreira@opiniaoce.com.br
Advogado e colunista GRUPO OPINIÃO CE
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Vaquinhas a pré-
candidatos de outubro 
foram INICIADAS
Liberação e repasse dos valores só poderão ocorrer se candidatos 
tiverem cumprido requisitos definidos em norma do TSE

Pré-candidatos às eleições de outubro próximo po-
dem desde ontem (15) realizar a campanha de arrecada-
ção prévia de recursos na modalidade de financiamento 
coletivo. No entanto, ainda não é permitido pedir votos. 
O financiamento coletivo, também conhecido como vaquinha 
virtual ou crowdfunding, é oferecido desde 2018 e funciona por 
meio da Internet e de aplicativos eletrônicos controlados por 
empresas especializadas na oferta desse tipo de serviço. 

Por enquanto, 12 dessas empresas tiveram o cadastro apro-
vado pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e outras 14 empre-
sas se inscreveram. Nas eleições de 2020, 24 empresas estavam 
cadastradas no TSE. Em 2018, eram 59. Nas eleições de 2020, as 
vaquinhas virtuais arrecadaram R$ 15,8 milhões, menos do que 
em 2018, quando levantaram R$ 19,7 milhões. Dessas doações, 
R$ 7,6 milhões foram para candidatos a presidente e R$ 5,3 mi-
lhões para candidatos a deputado federal.

As vaquinhas virtuais arrecadaram apenas R$ 1,2 milhão 
para os deputados eleitos, ou 0,3% da receita total. A maior par-
te dos recursos arrecadados por vaquinhas virtuais foi destina-
da a deputados eleitos pelo Novo (R$ 289.283,49), seguido pelo 
Psol (R$ 273.919,55). Não existe limite de valor a ser recebido 
pela modalidade de financiamento coletivo. Somente pessoas 
físicas podem doar, e a emissão de recibos é obrigatória em todo 
tipo de contribuição, seja em dinheiro ou cartão.

A liberação e o respectivo repasse dos valores só poderão 
ocorrer se os candidatos tiverem cumprido os requisitos defini-
dos na norma do TSE: requerimento do registro de candidatu-
ra, inscrição no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) e 
abertura de conta bancária específica para acompanhamento da 
movimentação financeira de campanha. 

Durante a fase de arrecadação de doações, as empresas 

devem realizar a identifica-
ção obrigatória de cada um 
dos doadores e das quantias 
transferidas individualmente, 
além da forma de pagamen-
to e da data em que ocorreu 
a respectiva contribuição. 
O responsável pela arreca-
dação também está obriga-
do a manter lista atualizada 
no respectivo site, contendo 
a identificação dos doado-
res e os números de CPF. Os 
candidatos deverão ser infor-
mados pelas prestadoras de 
serviço sobre as doações rea-
lizadas para as campanhas. 
Na hipótese de o pré-candi-
dato não solicitar o registro 
de candidatura, as doações 
recebidas durante o período 
de pré-campanha deverão ser 
devolvidas pela empresa arre-
cadadora diretamente aos res-
pectivos doadores.

VOTO DE MP
A Câmara dos Deputados 

tem na pauta de amanhã (17) 
a Medida Provisória 1090/21 

Nas eleições 
de 2020, as 
vaquinhas virtuais 
arrecadaram R$ 
15,8 milhões, menos 
do que em 2018, 
quando levantaram 
R$ 19,7 milhões. 
Dessas doações, R$ 
7,6 milhões foram 
para candidatos 
a presidente e R$ 
5,3 milhões para 
candidatos a 
deputado federal

Não existe limite 
de valor a ser 
recebido pela 
modalidade de 
financiamento 
coletivo. Somente 
pessoas físicas 
podem doar, 
e a emissão 
de recibos é 
obrigatória em 
todo tipo de 
contribuição, seja 
em dinheiro ou 
cartão

Urnas que serão utilizadas nas
Eleições 2022

ANTONIO AUGUSTO/

(MP 1090/21), que permite a 
renegociação de débitos jun-
to ao Fundo de Financiamen-
to Estudantil (Fies) relativos 
a contratos formulados até 
o segundo semestre de 2017, 
momento a partir do qual o 
programa foi reformulado.

Segundo o Governo Fe-
deral, o estoque de contratos 
dessa época é de 2,4 milhões, 
com um saldo devedor total 
de R$ 106,9 bilhões perante 
os agentes financeiros exclu-
sivos de então (Caixa Econô-
mica Federal e Banco do Bra-
sil). A taxa de inadimplência 
desses contratos em atraso 
de mais de 90 dias gira em 
torno de 48,8%, somando R$ 
7,3 bilhões em prestações não 
pagas pelos financiados.

A MP foi regulamentada 
parcialmente por resolução 
do Comitê Gestor do Fies 
(CG-Fies), que fixou o pe-
ríodo de 7 de março a 31 de 
agosto deste ano para o in-
teressado procurar o banco 
a fim de negociar a dívida. 
(Agência Câmara)
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Estudo aponta perfil de 
renda de APOSENTADOS
Levantamento nacional cita sustento vindo de previdências privada e do INSS, mostrando 
que há mudanças em torno da categoria econômica a que aposentados pertencem

A pesquisa Raio X do Investidor Brasileiro, da Associação 
Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais 
(Anbima) em parceria com o Datafolha, mostra que há segmenta-
ção de recursos para a sobrevivência de brasileiros aposentados. 
Uma das constatações é a de que a previdência privada está pre-
sente nos lares de 3% dos aposentados no Brasil - o grupo tem a 
modalidade como parte do sustento.

De acordo com a Anbima, para 55% dos que não se aposenta-
ram, a renda quando pararem de trabalhar virá do Instituto Na-
cional de Seguridade Social (INSS), com pequena variação entre 
a classe C (58%) e a D/E (56%). Nas classes A e B, o percentual foi 
48%. Entre os não aposentados, 20% apontaram que o sustento 
na aposentadoria virá do próprio trabalho, mostrando que mui-
tos não pensam em sair da ativa, acrescentou a entidade.

Apenas 10% dos entrevistados indicaram que o sustento virá 
de aplicações financeiras, sendo o percentual bem maior nas 
classes A/B (22%), menor para classe C (8%) e menor ainda para 
as D/E (2%). A previdência complementar à pública também 
aparece como opção pouco popular entre os não aposentados: 
somente 5% dessas pessoas a citou como sustento no período fu-
turo de aposentadoria. Os recursos do INSS são a fonte de renda 

Na análise por 
classe social, 
a dependência 
do INSS é 
semelhante 
entre a A/B 
(94%) e a C 
(93%), enquanto 
o índice da D/E 
ficou um pouco 
menor (89%)

Maioria de aposentados depende de recursos do INSS para sustento diário

NATINHO RODRIGUES

CAIXA ECONÔMICA

Saque de FGTS de nascidos 
em maio começou

Trabalhadores nascidos 
em maio podem desde o úl-
timo sábado (14) sacar até 
R$ 1 mil das contas do Fun-
do de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) a partir deste 
sábado (14). Os pagamentos 
são feitos pela Caixa Econô-
mica Federal na conta pou-
pança digital, usada para 
o pagamento de benefícios 
sociais e previdenciários. 
Os valores só podem ser 
movimentados por meio do 
aplicativo Caixa Tem (dis-
ponível para sistemas ope-
racionais Android e iOS), 
que permite o pagamento de 

contas domésticas e a reali-
zação de compras virtuais 
em estabelecimentos não 
conveniados. O Caixa Tem 
também permite o saque em 
caixas eletrônicos e a trans-
ferência para a conta de ter-
ceiros. Em todo o calendário 
de pagamento, serão libera-
dos cerca de R$ 30 bilhões 
para aproximadamente 42 
milhões de trabalhadores 
com direito ao saque. Pelo 
calendário divulgado em 
março, a liberação dos re-
cursos segue cronograma 
baseado no mês de nasci-
mento. O dinheiro será li-

61,94 MILHÕES DE PESSOAS

Quatro em cada 
dez brasileiros estão 
inadimplentes

Quase quatro em cada 
dez brasileiros adultos es-
tavam inadimplentes no 
mês passado, o que corres-
ponde a 61,94 milhões de 
pessoas com pendências 
nos birôs de crédito, segun-
do levantamento feito pela 
Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL) 
e pelo Serviço de Proteção 
ao Crédito (SPC Brasil). O 
número de inadimplentes 
incluídos na base do birô 
de crédito aumentou quase 
6% no mês passado em re-
lação a abril de 2021. O to-
tal de inadimplentes, hoje, 
não é uma marca recorde. 

O maior contingente foi de 
63,08 milhões, atingido em 
novembro de 2018, segundo 
a série do SPC Brasil, inicia-
da em janeiro de 2015. “Es-
tamos com patamar de ina-
dimplentes muito próximo 
do de 2018, que foi um re-
corde histórico, e a perspec-
tiva é de que esse número 
aumente”, afirmou Merula 
Borges, coordenadora fi-
nanceira da CNDL. O Banco 
Central já indicou que deve 
continuar subindo os juros 
básicos, hoje em 12,75% ao 
ano, para conter a inflação 
de 12,13% em 12 meses até 
abril. (Agência Estadão) 

de 92% dos aposentados bra-
sileiros. Segundo a Anbima, 
o percentual de aposentados 
que recorrem à previdência 
complementar é o mesmo dos 
que vivem de salário próprio 
ou de suas empresas (3%), o 
que quer dizer que ainda há 
uma parcela de aposentados 
que trabalha.

VINDOS DA FAMÍLIA
Recursos provenientes da 

família ou filhos foram citados 
por 2% dos aposentados. Ren-
das de pensão, aluguel de imó-
veis e aplicações financeiras 
contribuem para 1% dos apo-
sentados, cada modalidade. 
Segundo o superintendente 
de Comunicação, Certificação 

e Educação de Investidores da 
Anbima, Marcelo Billi, um dos 
fatores que levam à baixa ade-
são à previdência privada, ape-
sar de benefícios tributários e a 
possibilidade de contribuição 
das empresas para aposenta-
doria dos empregados, é que 
os brasileiros não conseguem 
separar renda para investir.

“Uma pequena parcela da 
população consegue poupar. 
Cerca de 70% da população 
não consegue fazer sobrar ren-
da no fim do mês. Dos 31% que 
tinham algum investimento 
no final de 2021, só 6% conse-
guiram fazer uma aplicação 
naquele ano.” O gestor acres-
centa que a crise gerada pela 
pandemia tornou ainda mais 

difícil separar renda para o 
futuro. “Há, portanto, um fa-
tor conjuntural, com perda de 
renda pelos brasileiros, e um 
comportamental, que é não 
pensar no futuro.” 

Na análise por classe social, 
a dependência do INSS é se-
melhante entre a A/B (94%) e 
a C (93%), enquanto o índice 
da D/E ficou um pouco me-
nor (89%). Porém, diz a Anbi-
ma, as pessoas das classes A 
e B são mais adeptas da pre-
vidência privada (8%) do que 
as da C (3%) e da D e E (1%) 
e ainda contam com a renda 
de seus salários ou empresas 
(5%), proporção menor entre 
os grupos da classe C (3%) e 
D/E (3%). (Agência Brasil)

berado em etapas até 15 de 
junho, quando recebem os 
nascidos em dezembro.

Todo o processo para 
pedir o saque será informa-
tizado. O trabalhador não 
precisará ir à agência da 
Caixa, bastando entrar no 
aplicativo oficial do FGTS, 
disponível para smartpho-
nes e tablets, e inserir os 
dados solicitados. Porém, o 
trabalhador precisará ficar 
atento. A maioria recebe-
rá o dinheiro automatica-
mente, na conta poupança 
social digital da Caixa. No 
entanto, em caso de dados 

incompletos que não per-
mitam a abertura da conta 
digital, o trabalhador terá 
de pedir a liberação dos re-
cursos. Outro ponto a que 
o trabalhador precisa ficar 
atento é a retirada do di-
nheiro.

Os recursos estarão dis-
poníveis até 15 de dezem-
bro deste ano e voltarão 
para a conta vinculada do 
FGTS depois dessa data, 
caso o dinheiro não seja 
gasto, retirado ou transfe-
rido para conta corrente.

O dinheiro não movi-
mentado será restituído ao 
FGTS, com correção pelo 
rendimento do Fundo de 
Garantia correspondente ao 
período em que ficou para-
do na conta poupança digi-
tal. (Agência Brasil)
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Presidente 
voltou a 
criticar o 
Movimento dos 
Trabalhadores 
Rurais sem 
Terra (MST) e 
afirmou que 
não há mais 
invasões de 
propriedade 
no Brasil

PLANALTO diz 
que orçamento 
do Incra será 
revist0 pela 
Economia

Na última sexta, autarquia suspendeu todas as atividades que 
envolvam deslocamento para eventos por falta de verba

O presidente Jair Bolsonaro 
disse ontem (15) que vai falar 
com o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, para destinar 
recursos do Orçamento ao Ins-
tituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra). Na 
última sexta-feira (13), a autar-
quia suspendeu todas as ativi-
dades que envolvam desloca-
mento para eventos por falta 
de verba. Com a decisão, estão 
canceladas, inclusive, as entre-
gas de títulos de propriedade, 
que têm sido uma das princi-
pais bandeiras na campanha 
de Bolsonaro em relação ao 
agronegócio.

O presidente voltou a cri-
ticar o Movimento dos Tra-
balhadores Rurais sem Terra 
(MST) e afirmou que não há 
mais invasões de propriedade 
no Brasil. “Nós começamos a 
dar título para essa pessoa, de 
propriedade. Ele, de imedia-
to, passa a ser um cidadão. O 
que ele produz lá dentro pas-

sa a ser dele, de seus filhos 
e de seus netos. E ele passa a 
ser gente de verdade e não 
de mentirinha, como era com 
o PT”, emendou. Bolsonaro 
tem usado a titulação de terras 
como bandeira de campanha. 
Em exposição agropecuária 
na cidade de Maringá (PR), na 
quinta-feira (12), o presidente 
afirmou que “a grande obra do 
Governo no campo é a titula-
ção de terras.”

Neste sábado (14), o presi-
dente disse que os títulos de 
propriedade levam os assen-
tados para o lado do Governo 
Federal. O ofício interno en-
viado aos superintendentes 
regionais do Incra ressalta que 
as atividades suspensas são 
feitas com recursos das emen-
das do orçamento secreto, que 
dependem de indicação do 
relator-geral da Lei Orçamen-
tária Anual (LOA). “Nesse 
cenário, já estamos no mês de 
maio de 2022, e até o momento 

este instituto não teve dispo-
nibilizados recursos para esse 
fim, pelo fato de que todo o 
orçamento finalístico do Incra 
se encontra indisponível, e não 
pode ser utilizado de forma 
discricionária pela autarquia”, 
diz o documento, assinado 
pelo presidente do Incra, Ge-
raldo José Filho.

Em nota, o Incra afirmou 
que a suspensão de ativida-
des que envolvam desloca-
mento para eventos permite 
priorizar ações obrigatórias 
relacionadas a fiscalizações 
e supervisões. “Tão logo seja 
equacionada a disponibili-
dade orçamentária - assunto 
no qual o Incra tem recebido 
apoio do Governo Federal e 
do Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento 
- será feita a reprogramação 
das atividades da Autarquia 
para a retomada de todas as 
atividades externas.” (AGÊN-
CIA ESTADÃO)

Sede do Incra, em Brasília

AGÊNCIA SENADO

O papa Francisco canonizou ontem (15) dez no-
vos santos da Igreja Católica Romana, incluindo um 
padre holandês antinazista assassinado no campo de 
concentração de Dachau e um monge eremita fran-
cês assassinado na Argélia. Aos 85 anos e usando ca-
deira de rodas devido a dores no joelho e na perna, o 
papa foi levado ao altar no início da cerimônia, que 
contou com a presença de mais de 50 mil pessoas na 
Praça de São Pedro.

Foi uma das maiores aglomerações desde a flexi-
bilização das restrições contra a Covid no início des-
te ano. Francisco mancou em direção a uma cadeira 
atrás do altar, mas se levantou para cumprimentar 
individualmente alguns participantes. Ele leu sua 
homilia sentado, mas ficou de pé durante outras par-
tes da missa e realizou a leitura com voz forte, mui-
tas vezes saindo do roteiro, e depois caminhou para 
cumprimentar os cardeais do Vaticano.

O papa leu as proclamações de canonização sen-
tado em frente ao altar e ouviu salvas de palmas a 
cada um dos dez novos santos proclamados. Titus 
Brandsma, que era membro da ordem religiosa car-
melita e atuou como presidente da universidade ca-
tólica de Nijmegen, começou a se manifestar contra 
a ideologia nazista antes mesmo da Segunda Guerra 
Mundial e da invasão alemã da Holanda em 1940.

Durante a ocupação nazista, ele se manifestou 
contra leis antijudaicas e pediu aos jornais católicos 
holandeses que não publicassem propaganda nazis-
ta. Ele foi preso em 1942 e mantido em prisões ho-
landesas antes de ser levado para Dachau, perto de 
Munique, onde foi submetido a experimentos bioló-
gicos e morto por injeção letal no mesmo ano, aos 61 
anos. Ele é considerado um mártir, tendo morrido 
pelo que a Igreja chama de “ódio à fé.”

O outro novo santo conhecido é Charles de Fou-
cauld, um nobre francês, soldado, explorador e geó-
grafo do século XIX que mais tarde passou por uma 
conversão e se tornou padre, vivendo como eremi-
ta entre os pobres berberes no norte da África. Ele 
publicou o primeiro dicionário tuaregue-francês e 
traduziu poemas tuaregues para o francês. De Fou-
cauld foi morto durante uma tentativa de sequestro 
por invasores beduínos na Argélia em 1916.

Entre os outros oito que foram canonizados neste 
domingo estão Devasahayam Pillai, que morreu por 
se converter ao cristianismo na Índia do século 18, 
e Cesar de Bus, um padre francês do século 16 que 
fundou uma ordem religiosa. Os outros eram dois 
padres italianos, três freiras italianas e uma freira 
francesa, todos tendo vivido entre os séculos XVI e 
XX. (AGÊNCIA BRASIL)

VATICANO

Papa canoniza dez 
santos, incluindo 
padre holandês 
morto por nazistas

A Rússia atacou posições no leste da Ucrânia on-
tem (15), disse o Ministério da Defesa do país, en-
quanto tenta cercar as forças ucranianas na batalha 
por Donbas e se defender de uma contraofensiva em 
torno da estratégica cidade de Izium, que é contro-
lada por russos. Em reunião na Alemanha, o secre-
tário-geral da Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan) disse que a Ucrânia pode vencer a guer-
ra, pedindo mais apoio militar e aprovação rápida 
das solicitações de Finlândia e Suécia para ingressar 
na aliança.

A Ucrânia obteve uma série de sucessos desde 
o início da invasão russa em 24 de fevereiro deste 
ano, forçando os comandantes russos a abandonar 
o avanço sobre a capital Kiev antes de obter rápidas 
vitórias e expulsá-los de Kharkiv, a segunda maior 
cidade da Ucrânia. A invasão de Moscou, que o país 
chama de “operação especial” para desarmar a Ucrâ-
nia e protegê-la dos fascistas, abalou a segurança na 
Europa. Kiev e seus aliados ocidentais dizem que a 
questão do fascismo é um pretexto infundado para 
uma guerra de agressão não provocada.

O presidente da Finlândia, que compartilha uma 
fronteira de 1.300 quilômetros com a Rússia, confir-
mou no domingo que seu país irá solicitar ingresso 
na Otan, uma grande mudança política provocada 
pela invasão da Rússia. O partido atualmente no po-
der da Suécia seguiu o exemplo. Desde meados de 
abril, as forças russas concentraram grande parte de 
seu poder de fogo na tentativa de capturar duas pro-
víncias do leste conhecidas como Donbas, depois de 
não conseguirem tomar Kiev. (AGÊNCIA BRASIL)

NOVO ATAQUE

Conflitos 
prosseguem na 
região ucraniana 
de Donbas
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Botafogo vence 
o Fortaleza
EM CASA
Pelo Campeonato Brasileiro, time do Rio de Janeiro leva a 
melhor após um jogo disputado, com placar de 3 a 1. No 
sábado, Ceará empatou em casa com o Flamengo, por 1 a 1

PRISCILA BAIMA
REPÓRTER
priscila.baima@opiniaoce.com.br

Com mais de 20 mil torcedores presentes no Estádio Nilton 
Santos, o Botafogo venceu de 3 a 1 a primeira disputa em casa 
contra o Fortaleza, ontem (15). Apesar da dificuldade na parti-
da, o Alvinegro entra no G-4 com 11 pontos, empatando com o 
São Paulo, terceiro colocado, mas com  desvantagem no saldo 
de gols. Erison, Patrick de Paula e Daniel Borges construíram o 
resultado positivo para o Botafogo, enquanto Moisés descontou 
para o Leão, na lanterna.

No primeiro tempo, o time tricolor saiu com boa performance 
em campo, exceto a falha de Diego Gonçalves pela esquerda e 
um ataque perigoso de dois contra um, que terminou com Boeck 
defendendo o tiro de de Victor Sá. No entanto, o lance foi invali-
dado por posição irregular do atacante.

De forma equilibrada, o Leão controlou bem o jogo na primei-
ra etapa e aos 13 minutos abriu o placar: Hércules levantou a bola 
na área e Lucas Lima, pela direita, tocou para quem chegava do 
outro lado. Romero e Moisés foram em direção à bola, e o segun-
do desviou para balançar a rede do Alvinegro. Nesse momento, 
a arbitragem de campo marcou impedimento, mas o VAR infor-
mou que o lance ficou dentro da normalidade.

Depois de 1 a 0 para o Fortaleza, o gramado do Nilton Santos 
teve um hiato de finalizações por mais de 15 minutos. Aos 31 
minutos, Lucas Crispim resolveu arriscar de fora da área, e a bola 
explodiu na zaga. No rebote, Hércules controlou a bola, chutan-
do por cima da trave. Pouco depois, Tinga e Romero tabelaram e 
o lateral-direito finalizou, mas o lance foi invalidado.

Aos 39 minutos, Moisés perdeu uma bola pela esquerda, e o 
zagueiro Ceballos fez falta para conter o ataque do Botafogo, le-
vando o segundo amarelo. Na cobrança da falta, a bola foi parar 
na grande área - Kanu disputou pelo alto e a sobra ficou com 
Cuesta, pela esquerda. Ele bateu cruzado e Boeck fez o movimen-
to para espalmar, mas Erison apareceu antes e desviou de cabeça 
direto para o gol. Com o empate, o Fogão se inflamou e passou 

Partida do Leão foi contra o alvinegro do Rio de Janeiro

DIVULGAÇÃO/FEC

No domingo 
(22), o Fortaleza 
recebe o 
Fluminense no 
Castelão. Antes 
disso, o Leão 
ainda tem pela 
frente um jogo 
decisivo pela 
Libertadores 
contra o 
Alianza Lima, 
no Peru

a pressionar o Leão ainda no 
final do primeiro tempo.

REAÇÃO E VIRADA
No segundo tempo, com um 

jogador a mais, o Botafogo vol-
tou com mais gás. No primei-
ro lance, Erison invadiu a área 
pela esquerda e bateu cruzado, 
mas errou o lance. Aos 8 minu-
tos, o jogador desperdiçou mais 
uma chance, após cruzamento 
de Diego Gonçalves da direita. 
De frente para Boeck, livre de 
marcação, o camisa 9 escorre-
gou, mas ainda conseguiu fina-
lizar, porém o goleiro Tricolor 
bloqueou espalmando.

Aos 9 minutos, “El Toro” 
conseguiu finalizar e fazer o 
segundo gol para o Botafogo. 
O jogador recebeu passe pelo 
meio e na grande área bateu no 
canto, mas estava em posição 
de impedimento e o árbitro de 
vídeo denunciou. O Leão ten-
tou responder com algumas 
jogadas de Moisés, principal-
mente pelo lado esquerdo, mas 
a mira ia direto para fora. Com 
menos atletas, era difícil criar 
jogadas, mas o Tricolor circula-
va bem a bola. Ter mais posse 
de bola fez com que o Leão evi-
tasse de ser atacado.

Aos 29 minutos, o Fortale-
za fez o seu melhor lance em 

Com gol nos acréscimos, o 
Ceará conquistou o empate 
contra o Flamengo, em dispu-
ta no último sábado (14), na 
Arena Castelão, fechando o 
placar 2 a 2, pela 6ª rodada da 
Série A do Campeonato Bra-
sileiro. Willian Arão marcou 
os dois gols para o Rubro-Ne-
gro, enquanto Mendoza fez o 
primeiro e Nino Paraíba, nos 
minutos finais, balançaram a 
rede do time carioca.

O empate mantém o time 
de Dorival Júnior na 17ª colo-
cação, podendo encerrar a ro-
dada na lanterna da Série A. 
Já o Flamengo ocupa a 14ª po-
sição, com seis pontos. O pri-
meiro tempo foi movimenta-
do com boas chances para os 
dois times, mas o Flamengo 
teve melhor desempenho. O 
time carioca começou pres-
sionando na saída de bola e 
criou algumas chances, espe-
cialmente com Arrascaeta e 
Bruno Henrique pela esquer-
da do campo.

Numa cobrança de escan-
teio do uruguaio, o Flamengo 
saiu na frente, com Arão de 
cabeça, aos 6 minutos do pri-
meiro tempo. Após a pressão 
inicial do adversário, o Alvi-
negro colocou a bola no chão 
e cresceu na partida, com des-
taque para Mendoza, que deu 
trabalho à defesa adversária. 
Num vacilo do Flamengo, o 
Vovô empatou aos 25 minu-
tos da primeira etapa. Zé Ro-
berto cobrou falta nas costas 
de Isla, em Mendonza apare-
ceu livre para empatar na saí-
da de Hugo.

Depois disso, o jogo ficou 
mais tenso com as duas equi-
pes criando chances de gol. 
Aos 37 minutos do primeiro 
tempo, numa cobrança de 
falta da esquerda, Arrascaeta 
coloca na cabeça de Arão, que 
desviou de cabeça para balan-
çar as redes. Flamengo repetiu 
a estratégia e voltou a ficar à 
frente na Arena Castelão. Se-
gundo do volante no jogo, e a 
equipe carioca foi com vanta-
gem para o intervalo.

SEGUNDO TEMPO
A etapa decisiva foi de 

controle do Flamengo. Sem 
conseguir manter o ritmo da 
metade do 1° tempo, o Ceará 
ficou encaixotado na marca-
ção adversária, sendo neu-
tralizado no meio-campo. O 
Ceará evoluiu nos minutos 
finais. Após cobrança de es-
canteio, a bola sobrou com 
o atacante Iury Castilho. De 
cabeça, parou em Hugo. No 
rebote, Matheuzinho salvou 
o Flamengo em cima da linha.

Aos 41 minutos, uma nova 
oportunidade para o Vovô. 
Mendoza recebeu na área, 
fintou Matheuzinho e fina-
lizou, mas Hugo defendeu. 
Nos acréscimos, Nino Pa-
raíba fez o gol que salvou o 
Vovô: cobrou falta, encobriu 
Hugo e fez um golaço contra 
o Flamengo.

O Ceará volta a campo na 
próxima terça-feira, 17, con-
tra o General Caballero, pela 
5ª rodada da Copa Sul-Ame-
ricana. Pela Série A, a equipe 
enfrenta o Santos, no sábado, 
21. O Rubro-Negro carioca 
enfrenta Universidad Católi-
ca, pela Libertadores, e Goiás, 
pelo Brasileirão, nos mesmos 
dias. (Priscila Baima)

Ceará 
empata 
com 
Flamengo 
em casa

cobrança de falta de lonte com 
Renato Kayzer, que substituiu 
Lucas Lima. Ele chutou forte e 
obrigou Gatito a fazer uma de-
fesa boa.

O Fortaleza estava perto de 
um empate contra o Botafogo, 
mas aos 43 minutos houve falta 
a favor da Estrela Solitária pró-
ximo da grande área, pela direi-
ta. Patrick de Paula, que estava 
na reserva, cobrou com a perna 
esquerda e contou com desvio 
da bola em Pikachu para come-
morar o gol da virada.

O Alvinegro poderia ter 
marcado o terceiro gol da ro-
dada no minuto seguinte, com 
Victor Sá, mas Boeck conse-
guiu espalmar. Aos 48, porém, 
em mais um ataque rápido, 
Daniel Borges fez o último gol 
do jogo.

O Botafogo volta a campo 
no próximo sábado (21), contra 
o América-MG, às 21 horas, no 
Independência. No domingo 
(22), o Fortaleza recebe o Flu-
minense às 16 horas no Caste-
lão. Antes disso, o Leão ainda 
tem pela frente um jogo deci-
sivo pela Libertadores contra o 
Alianza Lima no Peru. O time 
de Vojvoda está em terceiro lu-
gar no Grupo F da competição, 
fora da zona de classificação 
para as oitavas de final.


